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Sumário Executivo

O Turismo de Portugal, com base em informação

disponibilizada pelo Instituto Nacional de Estatística –

Inquérito às Deslocações dos Residentes, divulga o presente

relatório, com uma análise relativa ao movimento turístico

dos Portugueses, em 2009.

Da análise efectuada, destacam-se os seguintes aspectos:

Destino Portugal:

A região Centro ocupou o lugar de topo com 5 milhões de

viagens e 18 milhões de dormidas, (30,7% e 27,7%,

respectivamente), em termos de dormidas a 2ª posição

pertenceu ao Algarve (16 milhões e uma quota de 24,1%).

O “lazer, Recreio e Férias”, foi o principal motivo das

deslocações (97,4% do total). O mês preferido para viajar foi

o mês de Agosto com cerca de 3 milhões de deslocações e 21
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Em 2009, cerca de 4,3 milhões de residentes (40,1% da

população), efectuaram pelo menos uma deslocação em que

tenham dormido uma ou mais noites fora do seu local de

residência habitual.

O perfil sócio-demográfico do turista residente revela que é

um individuo entre os 25 e os 44 anos (33% do total dos

turistas), com um emprego (48% do total) e possuem o

ensino secundário e superior (37% do total).

Dos 18 milhões de viagens efectuadas, Portugal foi o destino

preferido dos residentes que centrou 89,5% dessas viagens

(16,2 milhões) e 80,1% das dormidas (64,2 milhões). Para o

estrangeiro efectuaram-se 2 milhões de viagens (10,5% do

total) e 16 milhões de dormidas (20% do total).

o mês de Agosto com cerca de 3 milhões de deslocações e 21

milhões de dormidas.

Para a organização da viagem os residentes optaram por não

fazer qualquer tipo de marcação (80% do total), o meio de

transporte mais utilizado foi o automóvel que representou

87,5% do total, ou seja 14 milhões de deslocações.

O “alojamento fornecido gratuitamente por familiares e

amigos”, foi o mais utilizado, com 27,5 milhões de dormidas

(42,9% do total).

As viagens que em média tiveram maior duração foram

efectuadas por “Lazer, Recreio e Férias”, (4,9 dias), cada

turista gastou em média 50,61 €, sendo que viajar por

Negócios/Profissionais foi o mais dispendioso (99,90€ diários)



Destino o Estrangeiro:

O 1º lugar de preferência dos residentes coube a Espanha

com 710 mil viagens e 4 milhões de dormidas, (37,5% e

24,7%, respectivamente), o motivo de “Lazer, Recreio e

Férias”, foi a razão principal destas deslocações (71,3% do

total)

Considerando os cinco principais mercados (Espanha, França,

Reino Unido, Alemanha e Itália), viajar pelo motivo “Lazer,
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Os residentes preferiram os estabelecimentos hoteleiros

como meio de alojamento no estrangeiro, (46,3% do total).

As viagens que em média tiveram maior duração foram

realizadas por motivos de “Visita a Familiares e Amigos”, (16

dias em média de permanência), cada turista gastou em

média 136,40€, sendo que viajar por “Negócios/Profissionais”

foi o mais dispendioso (211,81€ diários)

4

Reino Unido, Alemanha e Itália), viajar pelo motivo “Lazer,

Recreio e Férias”, foi sempre a primeira opção com excepção

do mercado alemão, onde a primeira opção foi pelo motivo

“Negócios/Profissionais”. O mês preferido para viajar foi o

mês de Agosto com 299 mil deslocações e 3,1 milhões de

dormidas.

Para a organização da viagem ao estrangeiro, os residentes

preferiram planear as suas férias com recurso a agências de

viagens (46% do total), o meio de transporte mais utilizado

foi o avião que representou 65,5% do total, ou seja 1,2

milhões de deslocações, que originaram 12 milhões de

dormidas (72% do total).



Perfil do Turista

Em 2009, 40,1% da população residente em Portugal

efectuou pelo menos uma viagem pernoitando fora do seu

local de residência habitual, ou seja 4,3 milhões de

residentes. De referir que, 2,2 milhões pertenciam ao sexo

feminino (51%), contra 2,1 milhões do sexo masculino

(49%).
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Na distribuição da estrutura etária dos turistas, constatou-se

que, os indivíduos com menos de 45 anos de idade viajaram

maioritariamente por motivos “profissionais/negócios”

representando (69,3%), no sentido oposto o motivo “saúde”,

foi representado maioritariamente por indivíduos com mais

de 44 anos de idade (87,7% do total). Os turistas que se

deslocaram por “lazer, recreio e férias” (65,2% do total),

possuem menos de 45 anos e representam 56,6% da

população residente. O motivo religioso representou 64,6%
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O grupo etário que realizou mais viagens situou-se entre os

25 e os 44 anos (33% do total de turistas) com 1,4 milhões.

Número de turistas e não turistas, por escalão etário
[2009]
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população residente. O motivo religioso representou 64,6%

dos indivíduos com idade abrangida entre os 25 e os 64

anos.

Individuos que viajaram, segundo o motivo - quota
[2009]
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Os turistas nacionais com uma situação activa perante o

trabalho representaram 53% do total, dos quais 2 milhões

(48%) têm emprego e apenas 5% estavam desempregados.

Em situação inactiva (47% do total de turistas), os alunos

com um total de 919 mil indivíduos representaram 22%,

logo seguidos pela categoria “reformados” com 660 mil e um

peso de 15%.

De referir que os não turistas repartiram-se entre 47% dos

activos (3 milhões de indivíduos) e 53% pelos inactivos (3,4

Do total dos indivíduos que viajaram, 1,6 milhões de turistas

concluíram o ensino secundário e superior, representando

conjuntamente 37% do total.

De referir também que o ensino básico (2º e 3º ciclo), com

uma representatividade de 29%, registou 1,2 milhões de

turistas.
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activos (3 milhões de indivíduos) e 53% pelos inactivos (3,4

milhões).

Situação perante o Trabalho - Activos e Inactivos
[2009]

Total 4.268,5 6.369,9 10.638,4
 Activos 2.258,4 2.991,6 5.250,0
     Empregados 2.043,2 2.490,7 4.533,9
     Desempregado 215,2 500,9 716,1
Inactivos 2.010,1 3.378,3 5.388,4
     Aluno 919,4 1.032,5 1.951,9
     Doméstico 165,5 455,4 620,9
     Reformado 660,4 1.488,8 2.149,2
     Outras 264,8 401,6 666,4
FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocções d os R esid ent es

Turistas
Não 

Turistas Total

Turistas segundo o nível de escolaridade
[2009]

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocações do s R esident es
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O motivo económico foi o mais referido como um dos que

impossibilitaram deslocações turísticas, com 53,9% de

representatividade.

A caracterização desta população perante o trabalho revelou

que 53% encontravam-se numa situação inactiva (alunos,

domésticos e reformados) e 47% da população manteve

uma situação laboral activa.

De referir também, que o nível de escolaridade mais

significativo desta parte da população (65% do total),
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População, segundo a realização ou não de viagens turísticas
[2009]
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Em 2009, cerca 4,3 milhões de turistas (40,1% da população

residente), efectuaram pelo menos uma viagem fora da sua

residência habitual e 6,4 milhões, cerca de 60% da população

não realizou qualquer viagem turística.

Considerando o total das viagens efectuadas por turistas em

Portugal, no Estrangeiro e para ambos os destinos, 78,4%

(3,3 milhões) dos turistas realizou viagens em Portugal, 7,9%

(336 mil) no estrangeiro e 584 mil turistas (13,7%) para

ambos os destinos.

significativo desta parte da população (65% do total),

abrange até ao 3º ciclo do ensino básico.

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocaçõ es do s R esident es
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Caracterização e comportamento da procura

turística – Turismo Interno
Em 2009, Portugal foi o destino de 89,5% das viagens (16

milhões) efectuadas pelos residentes e 80,1% das dormidas

(64 milhões).O maior número de deslocações e de dormidas

observaram-se nas regiões Norte, Centro, Lisboa e Algarve,

no entanto ocuparam posições relativas diferentes.
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Fluxos de viagens e dormidas por NUTS II - milhares
[2009]
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A região Centro, com 5 milhões de viagens que se traduziram

em 18 milhões de dormidas, ocupou o primeiro lugar, com

uma representatividade de 30,7% e 27,7%, respectivamente.

O Norte, posicionou-se em 2º lugar no que se refere ao

número de viagens com 3,2 milhões (19,6% em relação ao

total do País), relativamente ao número de dormidas este

lugar pertenceu ao Algarve (16 milhões e uma quota de

24,1%).

A 3ª posição, pertenceu à região de Lisboa em relação ao

número de viagens com 2,9 milhões (17,8% do total do

país), esta posição em relação às dormidas pertenceu ao

Norte com 11,4 milhões e uma representação de 17,7%. FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocações dos R esid ent es

Viagens 
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Origem/Destino Preferido dos Residentes, pelo motivo Lazer, Recreio e Férias - 2009
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NORTE

46,0%

8,7%
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18,0%
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CENTRO

13,3%
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Fonte: INE – Inquérito às Deslocações  dos Residentes
Legenda: Com duração de pelo menos uma noite
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O terceiro lugar foi ocupado pela região Centro, que do total

representou 16,5% (1,3 milhões de viagens realizadas).

Cerca de 44,5% das viagens efectuadas pelos residentes

desta região (597 mil), foram realizadas dentro da própria

região. A segunda preferência coube ao Algarve onde se

realizaram 303 mil viagens ou seja, (22,6% do total). A

região Norte fez parte também da escolha, onde 179 mil

deslocações foram realizadas para este destino, que

representou 13,3% do total.

Considerando a origem/destino dos residentes pelo motivo

“Lazer, Recreio e Férias”, em Portugal (8,1 milhões de

viagens), verificamos que a região de Lisboa ocupou o

primeiro lugar com 4,4 milhões de viagens efectuadas, (54%

do total das deslocações).

A preferência desta região recaiu essencialmente para o

Centro com uma representatividade de 29,2% do total, ou

seja 1,3 milhões de viagens. Em segundo lugar aparece o
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representou 13,3% do total.

O Alentejo com 560 mil viagens, representou 7% do total,

onde o Algarve surgiu como primeira opção de destino para

os residentes desta região com 259 mil deslocações (46,1%

do total).

O destino Algarve foi preferido pelos próprios residentes com

96,6 mil viagens (46,8% do total), o Alentejo surgiu como 2ª

opção para esta região, (15,7% do total), ou seja 32,4 mil

viagens.

A Madeira e os Açores foram destinos preferidos dos

residentes em Lisboa com 36 mil e 22 mil viagens,

respectivamente. Para os Açores foram efectuadas 31 mil

deslocações dos residentes no Norte.

seja 1,3 milhões de viagens. Em segundo lugar aparece o

Algarve com 938 mil viagens o que significou 21,3% do total.

O terceiro lugar de preferência foi ocupado pelo Alentejo e

por Lisboa, com 915 e 897 mil viagens, (20,8% e 20,4%,

respectivamente).

O segundo lugar com 1,5 milhões de deslocações efectuadas,

(18,4% do total), pertenceu à região Norte, onde as

preferências desta região recaíram essencialmente na própria

região 691 mil viagens, (46% do total) e à região Centro com

uma representação de 20,9% ou seja 315 mil viagens

realizadas.



Identificação das motivações da visita

Como foi referido anteriormente as regiões com uma melhor

performance ao nível das viagens foram as regiões Centro,

Norte, Lisboa e Algarve. Considerando os três principais

motivos que representaram 97,4% das viagens efectuadas, o

motivo principal para as deslocações dos residentes foi o

“Lazer, Recreio e Férias” com 8,1 milhões de viagens (50,4%

do total). A visita a familiares e amigos foi a 2ª motivação

Viagens por NUTS II, segundo o motivo - quota
[2009]
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do total). A visita a familiares e amigos foi a 2ª motivação

mais pontuada com 6,5 milhões de viagens (40% do total).

Viagens por NUTS II - quota
[2009]

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocações do s R esident es
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A região Centro com 2,3 milhões de viagens efectuadas pelo

motivo “Lazer, Recreio e Férias”, ocupou o 1º lugar (47,1%

do total). O 2º lugar pertenceu ao Algarve nas deslocações

pelo mesmo motivo com 1,9 milhões de viagens (77,1% do

total). Para a região da Madeira este motivo foi também o

mais pontuado com 71,3%, logo seguido da região do

Alentejo com 1,2 milhões de viagens representando 50,9%

do total. A opção visita a familiares e amigos obteve quotas

superiores a 30%, com excepção das regiões do Algarve e

Madeira. Para a região Norte esta opção foi a mais escolhida

com 1,6 milhões de viagens (49,1% do total).

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslo cações d os R esid ent es

Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve Açores Madeira

Lazer, Recreio e Férias Visita a Familiares e Amigos Profissionias/Negócios



Dormidas por NUTS II, segundo o motivo - quota
[2009]
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A distribuição das dormidas em Portugal revela que as

regiões Centro (18 milhões), Algarve (cerca de 16 milhões) e

Norte (11 milhões) foram as que concentraram maior número

de dormidas ou seja (27,7%, 24,1%e 17,7%,

respectivamente do total).

O motivo principal para as realização das dormidas dos

residentes foi o “Lazer, Recreio e Férias” com 40 milhões de

dormidas com uma representatividade de 62% do total. A
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Dormidas por NUTS II - quota
[2009]

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocações do s R esident es
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Lazer, Recreio e Férias Visita a Familiares e Amigos Profissionias/Negóciosvisita a familiares e amigos foi a 2ª motivação mais pontuada

com 19 milhões de dormidas (30% do total).

O Algarve com 14 milhões de dormidas efectuadas pelo

motivo “Lazer, Recreio e Férias”, ocupou o 1º lugar (88,4%

do total). O 2º lugar foi para o Centro que pelo mesmo

motivo com 10 milhões de dormidas representou 57,7% do

total. No Alentejo este motivo foi também o mais pontuado

com 63,3% do total, ou seja 5 milhões de dormidas.

A opção visita a familiares e amigos obteve quotas superiores

a 40%, com excepção das regiões do Centro, Alentejo,

Algarve e Madeira. No Açores esta opção foi a mais escolhida

com 612 mil dormidas (44,8% do total).



O meio de transporte utilizado está associado ao destino das

deslocações, assim nas viagens realizadas em Portugal o

transporte terrestre atingiu 15,7 milhões (97,3% do total),

que se traduziram em 61 milhões de dormidas (95% do

total).

Por automóvel foram efectivadas 14 milhões de viagens o

que originou 55 milhões de dormidas (87,5% e 86% do total

de dormidas, respectivamente).

O “Lazer, Recreio e Férias”, foi o motivo principal para as

Organização da viagem

Dos 16 milhões de viagens realizadas pelos residentes em

Portugal, 13 milhões (80% do total) das viagens fizeram-se

sem marcação directa.

Cerca de 3 milhões de viagens foram efectivadas com

marcação directa (16% do total), e apenas 706 mil viagens

(4% do total) realizaram-se através do recurso a agência de
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O “Lazer, Recreio e Férias”, foi o motivo principal para as

deslocações das viagens dos residentes por automóvel (7

milhões) assim como das dormidas (36 milhões).

(4% do total) realizaram-se através do recurso a agência de

viagens.

Organização da Viagem
[2009]

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocações d os R esid ent es

80%

16%
4%

Sem Marcação

Directamente

Agência de Viagens

Meio de transporte utilizado - Destino Portugal

[2009]

Nº de Viagens (milhares)

Total 15.729,1 342,2 86,6 16.157,9

Lazer, Recreio e Férias 7.895,1 185,7 61,8 8.142,6

Visita a Familiares e Amigos 6.407,7 66,2 18,5 6.492,4

Negócios/Profissionais 1.041,1 63,8 3,4 1.108,3

Outros Motivos 385,1 26,5 3,0 414,6

Terrestre Aéreo Marítimo Total

Legenda: C o m d uração  de pelo  meno s uma no i t e

F ON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslo cçõ es dos R esident es



Meses preferidos para a realização das

viagens

Em 2009, Agosto foi o mês preferido para os residentes

efectuarem as suas deslocações em Portugal, cerca de 3

milhões (17,2% do total) de viagens que originaram 21

milhões de dormidas (32,2% do total). Os meses de

Dezembro e Julho (12% e 9,6%, respectivamente),

Nº de viagens pelos principais motivos, por mês - milhares
[2009]
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No mês de Dezembro realizaram-se 1,2 milhões de viagens

que proporcionaram 4 milhões de dormidas, cujo motivo

principal para a deslocação foi a “Visita a Familiares e

Amigos”, esta tendência é comum nos dois últimos meses do

ano.

Em sentido oposto os restantes meses do ano o motivo

“Lazer, Recreio e Férias”, ocupou quase sempre o primeiro

lugar, sendo de destacar o mês de Agosto onde se realizaram

2 milhões de viagens e 17 milhões de dormidas por este

motivo.

destacaram-se igualmente como meses de forte movimento.

Em sentido oposto os meses de Outubro e Novembro foram

os que registaram um menor número de deslocações. Leg end a: C o m d uração  de p elo  meno s uma no it e

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocações do s R esident es

0,00
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Negócios/Profissionais

Viagens e Dormidas por mês 
[2009]

Leg end a: C o m d uração  de p elo  meno s uma no it e

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocações do s R esident es
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Meios de Alojamento utilizados

O principal meio de alojamento utilizado pelos residentes em

Portugal foi o “Alojamento fornecido gratuitamente por

familiares e amigos”, com 27,5 milhões de dormidas (42,9%

do total).

A segunda opção recaiu sobre as segundas residências que

representou 24,1% do total ou seja 15,5 milhões de

Dormidas nos meios de alojamento utilizados
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representou 24,1% do total ou seja 15,5 milhões de

dormidas.

Os estabelecimentos hoteleiros surgem como terceira opção

dos residentes associado a 14,5% das dormidas (9,3

milhões).

O alojamento preferido difere segundo o motivo da viagem,

sendo que, nas deslocações por “Lazer, Recreio e o Férias”,

(7,3 milhões de dormidas) e por “ Negócios/Profissionais”

(1,4 milhões), os estabelecimentos hoteleiros são os meios

de alojamento mais utilizados, com uma representação de

18,5% e 41,3%, respectivamente, do total de dormidas das

viagens realizadas por estes motivos.

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocações do s R esid ent es 

Leg end a: C o m d uração  de p elo  meno s uma no it e
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Duração da estadia e despesa média/diária

Tendo como destino Portugal, os motivos “Vista a Familiares

e Amigos” e “Negócios/Profissionais”, foram em média as

estadias mais curtas com 3 dias.

As estadias pelo motivo “Lazer, Recreio e Férias”, registaram

uma maior duração (4,9 dias, em média de permanência).

Despesa média por turista - destino Portugal
[2009]
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Nas viagens realizadas em Portugal, no ano de 2009, cada

turista gastou em média 50,61€ por dia.

O valor médio mais elevado (99,90€), verificou-se nas

viagens cujo motivo foi “profissional/Negócios”.

De salientar que viajar pelo motivo de “Lazer, Recreio e

Férias”, superou a média nacional com 52,09€ de gastos

diários.

Leg end a: D uração  d e pelo  menos uma no it e

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocaçõ es do s R esident es

Lazer Recreio e Férias Visita a Familiares e Amigos
Profissionais/Negócios

FON TE: IN E, Inquérit o  às D eslocaçõ es do s R esident es

Duração média da viagem, por motivo

[2009]
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Caracterização e comportamento da procura
turística – Turismo Emissor

Em 2009, realizaram-se 2 milhões (10,5% do total) de

viagens ao estrangeiro. De destacar a Zona Euro, com 75,9%

das viagens e de 60,9% das dormidas registadas pelos

residentes, que correspondeu a 1,4 milhões de deslocações e

9,7 milhões de dormidas, com Espanha a ocupar o 1º lugar

(37,5%).

Viagens dos residentes, por país de destino e motivo 
[2009]
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Para Espanha realizaram-se cerca de 710 mil viagens, que se

traduziram em 4 milhões de dormidas (24,7% do total). Pelo

rácio entre dormidas e viagens conclui-se que pela

proximidade deste mercado as estadias sejam mais curtas

(5,6 dias). Em 2º lugar surgiu a França com 200 mil viagens

e 2,1 mil dormidas, (10,6 dias de permanência). O Reino

Unido ocupou a 3ª posição com 129,8 mil viagens de

residentes que originaram 966 mil dormidas (7,4 dias de

permanência), e por último na 4ª posição surge a Alemanha

com 92 mil viagens que motivaram 850 mil dormidas, com

uma média de permanência de 9,2 dias.

(37,5%).

Viagens por País de destino
[2009]

Leg end a: C o m d uração  de p elo  menos uma no it e

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslo cações d os R esid ent es
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Fluxo de Viagens e Dormidas por Países

Considerando apenas os cinco principais mercados

estrangeiros de destino das viagens turísticas e os três

principais motivos, verificou-se que o motivo de “Lazer,

Recreio e Férias” correspondeu sempre à principal razão para

as deslocações dos residentes, com excepção do mercado

Alemão.

A motivação”Lazer, Recreio e Férias”, representou 43,6% do

total para o Reino Unido o que originou 56 mil viagens. Para

este destino viajar por “Negócios/Motivos Profissionais, foi a

segunda opção que motivou 41 mil viagens (32,3% do total).

Viajar para “Visitar Familiares e Amigos”, representou 24,1%

(31 mil viagens).

As deslocações que os residentes fizeram para a Alemanha

foram principalmente por “Negócios/Motivos Profissionais”,

O Turismo Interno
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Para Espanha as deslocações tiveram como principal

motivação o “Lazer, Recreio e Férias”, com 71,3% do total

das opções (506 mil viagens), a segunda motivação mais

pontuada foi “Profissional/Negócios”, com 143 mil viagens

efectuadas.

Realizaram-se 100 mil viagens por motivo “Lazer, Recreios e

Férias” para França, que reapresentaram 51,3% do total.

Para este mercado, a segunda opção foi a “Visita a

Familiares e Amigos”, com 66 mil viagens (33,8% do total),

logo seguido do motivo “Negócios/Profissionais”, com 29 mil

viagens ( 14,9% do total).

com uma representação de 51,7% do total, ou seja 47 mil

viagens. A “Visita a Familiares e Amigos”, registou cerca de

29 mil deslocações (32% do total). A opção de “Lazer,

Recreio e Férias”, apenas representou 16,3%, que

correspondeu a 15 mil viagens.



O motivo principal para os turistas terem pernoitado em

França foi para “Visitar Familiares e Amigos”, que atingiu uma

representação de 62,6% (1,2 milhões de dormidas). O

“Lazer, Recreio e Férias” para este mercado foi a 2ª opção

para dormir com 29,3% (581 mil dormidas).

Para o mercado alemão, pelos vários motivos, verificou-se

que 52,4% das dormidas (441 mil) realizaram-se por “Visitar

Familiares e Amigos”, em 2ª opção surge o motivo

O Turismo Interno
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Identificação das motivações da visita

Relativamente às dormidas dos turistas residentes, Itália e

Espanha foram os destinos em que o “Lazer, Recreio e

Férias”, representou a principal razão para a realização das

deslocações, com 80,1% (380 mil) e 76,2% (3 milhões de

dormidas), respectivamente.

19

Familiares e Amigos”, em 2ª opção surge o motivo

“Profissionais/Negócios” com 309 mil dormidas, com uma

representação de 36,7%, neste mercado apenas 11% do

total (93 mil dormidas) efectuaram-se por “Lazer, Recreio e

Férias”.

Para o Reino Unido realizaram-se 352 mil dormidas pelo

motivo “Visita a Familiares e Amigos” que corresponderam a

37,6% do total. Neste mercado os motivos “Lazer, Recreio e

Férias” e “Profissional/Negócios”, obtiveram uma

representação acima dos 30%, com (302 e 283 mil dormidas

respectivamente).

Dos três principais motivos “Visitar e Familiares e Amigos”,

foi a principal causa para as dormidas ocorridas nos destinos

como França, Alemanha e Reino Unido.

Dormidas dos residentes, por país de destino e motivo 
[2009]

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocações do s R esident es
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Como foi já referido o meio de transporte utilizado está

associado ao destino das deslocações, assim, nas viagens

realizadas para o estrangeiro o transporte aéreo atingiu 1,2

milhões (65,5% do total). Dos 16 milhões de dormidas, este

meio de transporte representou 72% do total com cerca de

12 milhões. Por automóvel foram realizadas 482 mil viagens

o que originou 3 milhões de dormidas (19,1% do total de

dormidas).

O “Lazer, Recreio e Férias”, foi o motivo principal para as

Organização da viagem

Dos 2 milhões de viagens realizadas pelos residentes para o

estrangeiro, 865 mil (46% do total) das viagens realizaram-

se com o recurso a “Agência de Viagens”.

Cerca de 757 mil viagens foram efectivadas com marcação

directa (40% do total), e apenas 269 mil viagens (14% do

total) realizaram-se sem qualquer tipo de marcação.

O Turismo Interno
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Meio de transporte utilizado - Destino Estrangeiro

[2009]

Nº de Viagens (milhares)

Total 625,3 1.238,0 26,8 1.890,1

Lazer, Recreio e Férias 437,7 639,1 25,8 1.102,6

Visita a Familiares e Amigos 84,6 223,9 0,8 309,3

Negócios/Profissionais 86,5 359,2 0,2 445,9

Outros Motivos 16,5 15,8 0,0 32,3

Terrestre Aéreo Marítimo Total

Legenda: C o m d uração  de p elo  menos uma no it e

F ON T E: IN E -  Inquérit o  às D eslocções do s R esid ent es
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O “Lazer, Recreio e Férias”, foi o motivo principal para as

deslocações das viagens dos residentes por avião (639 mil)

assim como das dormidas (5,2 milhões).

total) realizaram-se sem qualquer tipo de marcação.

Organização da Viagem
[2009]

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocações d os R esid ent es
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Meses preferidos para a realização das

viagens

O mês de Agosto foi o preferido para os residentes

efectuarem as suas deslocações para o estrangeiro com 299

mil (16% do total) de viagens que deram origem a 3,1

milhões de dormidas (19,3% do total). Os meses de

Dezembro e Julho (12,5% e 11% do total, respectivamente),

Nº de viagens pelos principais motivos, por mês - milhares
[2009]
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Viagens e Dormidas por mês 
[2009]

Leg end a: C o m d uração  de p elo  meno s uma no it e

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocações do s R esident es
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Na distribuição das viagens por motivos, importa referir que

nos meses de Julho, Agosto e Dezembro realizaram-se 528

mil viagens (47,9% do total), que proporcionaram 4,4

milhões de dormidas (54,5% do total), cujo motivo principal

para a deslocação foi por “Lazer, Recreio e Férias”.

De destacar o mês de Agosto com um total de 239 mil

deslocações e 2 milhões de dormidas, onde a principal

motivação foi o “Lazer, Recreio e Férias.

destacaram-se igualmente como meses de forte movimento.

Em sentido oposto os meses de Outubro, Novembro e Janeiro

foram os que registaram um menor número de deslocações.
Leg end a: C o m d uração  de p elo  meno s uma no it e

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocações do s R esident es
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Meios de Alojamento utilizados

Como principal meio de alojamento utilizado pelos residentes

em Portugal cujo destino foi o estrangeiro, os

“Estabelecimentos Hoteleiros”, com 7,4 milhões de dormidas

(46,3% do total), foram os meios de alojamento mais

utilizados.

A segunda opção recaiu sobre o “alojamento fornecido
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A segunda opção recaiu sobre o “alojamento fornecido

gratuitamente por familiares ou amigos, que caracterizaram

37,6% ou seja 6 milhões de dormidas.

As tipologias como “A segunda residência” e os

“apartamentos/casas arrendadas”, surgem como terceira

opção dos residentes, associado a 5,8% e 5,6% das

dormidas, que se traduziu em 929 e 902 mil dormidas,

respectivamente.

Viajar pelos motivos de “Lazer, Recreio e Férias” e

“Profissionais/Negócios” para o estrangeiro, os

estabelecimentos hoteleiros foram a tipologia com maior

número de dormidas com 5,4 e 1,7 milhões de dormidas,

respectivamente, ou seja, 67,3% e 65,7% do total dormidas

das viagens realizadas por esses motivos).

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocações do s R esid ent es 

Leg end a: C o m d uração  de p elo  meno s uma no it e
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Duração da estadia e despesa média/diária

Tendo em conta o destino da viagem e o motivo principal que

a originou, verificou-se que em 2009, as deslocações ao

estrangeiro tiveram duração superior às deslocações em

Portugal.

As deslocações ao estrangeiro que em média tiveram maior

duração foram realizadas pelo motivo “Visita a Familiares e

Despesa média por turista - destino Estrangeiro
[2009]
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O gasto médio por dia efectivado pelos turistas residentes em

Portugal no estrangeiro foi de 136,40€.

O motivo “profissionais/Negócios”, atingiu o valor mais

elevado (211,81€ por dia).

Por “Lazer, Recreio e Férias”, os turistas gastaram em média

por dia 124,53€.

duração foram realizadas pelo motivo “Visita a Familiares e

Amigos”, (16 dias, em média de permanência). O “Lazer,

Recreio e Férias” teve uma permanência média de 7,3 dias.

FON TE: IN E, Inquérit o  às D eslocações do s R esid ent es

Duração média da viagem, por motivo

[2009]
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Total de Viagens e Dormidas por NUTS II

NUT's II/Motivos
Total Total

(milhares)

Norte 3.159,5 1.244,6 1.551,4 299,0 64,5 11.355,1 5.622,1 4.697,2 693,6 342,2

Centro 4.964,2 2.337,4 2.192,2 255,4 179,1 17.779,1 10.260,4 6.141,5 714,7 662,5

Lisboa 2.875,5 1.272,2 1.265,2 231,0 107,2 9.203,8 4.189,9 4.013,1 502,9 497,9

Alentejo 2.349,9 1.197,0 1.056,8 82,7 13,4 7.778,9 4.912,5 2.580,3 213,5 72,7

Algarve 2.425,5 1.869,7 334,8 192,0 29,0 15.464,0 13.666,9 999,3 686,4 111,4

Lazer 
Recreio e 
Férias

Visita a 
Familiares 
e Amigos

Negócios/ 
Profissionais

Outros
Lazer 

Recreio e 
Férias

Visita a 
Familiares 
e Amigos

DormidasViagens

Negócios/ 
Profissionais

Outros
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Algarve 2.425,5 1.869,7 334,8 192,0 29,0 15.464,0 13.666,9 999,3 686,4 111,4

Açores 207,3 96,3 65,0 31,8 14,2 1.367,1 508,4 611,9 153,3 93,5

Madeira 176,1 125,6 27,0 16,4 7,2 1.270,0 694,7 144,9 414,7 15,7
Total 16.157,9 8.142,6 6.492,4 1.108,3 414,6 64.218,0 39.855,0 19.188,2 3.379,1 1.795,7

Leg end a: com duração d e p elo  menos uma no it e

FON TE: IN E -  Inq uér it o  às D eslocações d o s R esident es
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Total de Viagens e Dormidas segundo o motivo, por pais de destino

Países/Motivos
Total Total

(milhares)

Espanha 709,7 506,0 42,0 142,7 18,9 3.945,0 2.924,4 211,6 702,1 106,9

França 199,8 100,2 65,9 29,1 4,6 2.126,5 580,5 1.242,4 161,4 142,1

Itália 85,4 61,8 0,0 22,5 1,1 481,9 380,1 0,0 94,7 7,2

Alemanha 92,1 14,6 28,7 46,5 2,2 849,9 92,5 441,4 309,3 6,7

Reino Unido 129,8 55,8 30,9 41,4 1,8 965,8 302,0 351,9 283,2 28,7
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e Amigos

Negócios/ 
Profissionais

Outros
Lazer 

Recreio e 
Férias

Visita a 
Familiares 
e Amigos

DormidasViagens

Negócios/ 
Profissionais

Outros

26

Reino Unido 129,8 55,8 30,9 41,4 1,8 965,8 302,0 351,9 283,2 28,7

Outros da EU 217,1 67,7 45,2 102,4 1,8 1.352,7 477,0 451,1 417,7 6,9

Outros países da Europa 168,5 96,5 53,8 18,2 0,0 1.756,6 960,2 703,3 93,1 0,0

Américas 155,0 113,1 28,3 12,7 0,9 2.046,8 1.341,3 617,9 79,9 7,7

África 99,7 62,1 9,2 27,4 1,0 1.595,8 609,4 547,7 426,5 12,2

Ásia e Oceania 33,0 24,7 5,2 3,1 0,0 838,6 385,9 382,3 70,4 0,0
Total 1.890,1 1.102,6 309,2 446,0 32,3 15.959,6 8.053,3 4.949,8 2.638,1 318,4

Leg end a: com duração  d e pelo  meno s uma noit e

FON TE: IN E -  Inq uér it o  às D eslo cações d o s R esid ent es
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Total de Viagens e Dormidas segundo o motivo, por mês de inicio da viagem

Meses/Motivos
Total Total

(milhares)

Janeiro 1.539,5 688,1 641,5 145,8 64,1 4.007,9 1.466,6 1.853,6 487,9 199,8

Fevereiro 1.389,0 644,9 570,9 126,0 47,2 3.775,9 1.653,6 1.438,0 566,3 117,9

Março 1.127,8 525,7 414,2 153,2 34,7 3.178,9 1.542,5 957,4 476,6 202,4

Abril 1.494,6 728,7 560,3 160,8 44,8 5.494,4 2.644,3 1.843,2 649,4 357,6

Maio 1.126,4 537,1 412,4 149,3 27,6 3.370,2 1.612,7 1.078,0 552,4 127,0
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Visita a 
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Profissionais
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Outros
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Maio 1.126,4 537,1 412,4 149,3 27,6 3.370,2 1.612,7 1.078,0 552,4 127,0

Junho 1.296,2 677,6 465,3 137,8 15,4 6.155,2 3.616,8 2.019,6 432,5 86,3

Julho 1.737,0 1.126,6 478,8 109,4 22,3 11.269,8 8.445,1 2.253,8 458,3 112,5

Agosto 3.073,4 2.198,3 736,5 87,1 51,5 23.777,6 18.810,3 4.011,1 736,0 220,2

Setembro 1.224,3 636,0 448,6 106,8 32,8 4.994,9 2.933,3 1.340,1 501,0 220,5

Outubro 949,2 388,2 437,2 104,9 18,9 2.817,3 1.199,1 1.173,6 315,3 129,2

Novembro 917,0 334,4 428,9 117,4 36,3 3.307,0 994,7 1.789,2 386,6 136,5

Dezembro 2.173,7 759,7 1.206,9 155,7 51,4 8.028,5 2.989,3 4.380,3 454,8 204,1
Total 18.048,0 9.245,2 6.801,6 1.554,2 446,9 80.177,6 47.908,3 24.138,0 6.017,2 2.114,1

Leg end a: co m d uração  de pelo  meno s uma no it e

FON TE: IN E -  Inq uér it o  às D eslo caçõ es do s R esid ent es
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Total de Viagens e Dormidas, segundo o motivo, por meio de transporte utilizado

Meio de transporte/Motivos
Total Total

(milhares)

Aéreo 1.580,2 824,8 290,1 423,1 42,2 14.253,1 6.344,8 4.553,5 2.881,7 473,1

Marítimo 113,4 87,6 19,2 3,6 3,0 689,8 519,4 149,1 8,3 12,9

Terrestre: 16.351,2 8.332,3 6.492,3 1.124,9 401,7 65.234,7 41.044,1 19.435,3 3.127,2 1.628,1

   Comboio 480,1 113,2 274,1 76,3 16,4 1.592,1 504,0 885,8 127,0 75,3

   Autocarro 1.091,1 430,2 486,8 88,1 86,0 4.857,6 2.105,6 2.188,8 362,5 200,6

DormidasViagens

Negócios/ 
Profissionais

Outros
Lazer 

Recreio e 
Férias

Visita a 
Familiares 
e Amigos

Negócios/ 
Profissionais

Outros
Lazer 

Recreio e 
Férias

Visita a 
Familiares 
e Amigos
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   Automóvel privado 14.616,8 7.725,6 5.707,1 906,6 277,6 58.105,6 38.210,9 16.121,8 2.531,2 1.241,7

   Automóvel alugado 111,8 52,3 13,8 41,1 4,6 486,6 197,5 217,4 67,1 4,6

   Outro 51,4 11,0 10,6 12,7 17,1 192,8 26,1 21,4 39,4 106,0
Total 18.044,8 9.244,7 6.801,6 1.551,6 446,9 80.177,6 47.908,3 24.138,0 6.017,2 2.114,1

Legenda: co m duração  d e pelo  meno s uma no it e

F ON T E: IN E -  Inq uéri t o  às D eslo caçõ es d os R esid ent es
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Total de Dormidas segundo o motivo, por meio de alojamento utilizado

Alojamento/Motivos
Total

(milhares)

Estabelecimentos Hoteleiros 16.723,9 12.793,5 384,2 3.131,2 415,0

Estabelecimentos de alojamento colectivo e alojamento especializado 4.221,3 3.398,9 39,4 425,4 357,6

Aparamentos/Casas arrendadas 7.708,4 6.628,6 46,7 968,5 64,6

Segunda residência (inclui casa de férias dos próprios) 16.415,2 12.711,1 2.974,2 372,1 357,8

Dormidas

Lazer 
Recreio e 
Férias

Visita a 
Familiares 
e Amigos

Negócios/ 
Profissionais

Outros
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Segunda residência (inclui casa de férias dos próprios) 16.415,2 12.711,1 2.974,2 372,1 357,8

Alojamento fornecido gratuitamente por familiares e Amigos 33.535,5 11.382,6 20.605,5 740,1 807,4

Outros 1.573,2 993,6 87,9 379,9 111,7

Total 80.177,6 47.908,3 24.138,0 6.017,2 2.114,1

Leg end a: com duração  d e pelo  menos uma no it e

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocaçõ es do s R esident es
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Duração da viagem, por motivo e destino - dias 

[2009]

Portugal 4,9 3,0 3,0

Estrangeiro 7,3 16,0 5,9

Total 5,2 3,5 3,9

Lazer 
Recreio e 
Férias

Visita a 
Familiares 
e Amigos

Negócios/ 
Profissionais
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Despesa média diária/turista, por motivo e destino - Euros

[2009]

Portugal 50,61 52,09 33,45 99,90

Estrangeiro 136,40 124,53 56,89 211,81
Total 60,80 61,81 34,91 127,34

Total
Lazer 

Recreio e 
Férias

Visita a 
Familiares e 

Amigos

Leg end a: com duração  d e pelo  menos uma no it e

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocaçõ es do s R esident es

Leg end a: com duração  d e pelo  menos uma no it e

FON TE: IN E -  Inquérit o  às D eslocaçõ es do s R esident es

Negócios/ 
Profissionais



Conceitos

Agência de viagens – Estabelecimentos cuja actividade principal compreende a organização e venda de viagens, de percursos

turísticos, a reserva de serviços em estabelecimentos hoteleiros e outros empreendimentos turísticos, iniciativas ou projectos

declarados de interesse para o turismo, a reserva de lugares em qualquer meio de transporte, a representação de outras

agências de viagens e turismo ou de operadores turísticos nacionais e estrangeiros.

Alojamento fornecido gratuitamente por familiares e amigos – Alojamento ocupado pelos turistas e que é assegurado, em

parte ou na totalidade, em casa de familiares ou amigos.
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parte ou na totalidade, em casa de familiares ou amigos.

Alojamento turístico – Estabelecimento que forneça regular ou ocasionalmente dormidas a turistas. Nota: os estabelecimentos

dividem-se em dois grupos principais: alojamento turístico colectivo e alojamento turístico privado, cada um com a respectiva

subtipologia: 1) alojamento turístico colectivo: estabelecimentos hoteleiros e similares (estabelecimentos hoteleiros;

estabelecimentos similares); outros estabelecimentos de alojamento colectivo (residências turísticas; parques de campismo;

marinas; outro alojamento colectivo n.e.); alojamento especializado (estabelecimentos de saúde; campos de férias e de

trabalho; transportes públicos de passageiros; centros de conferências); 2) alojamento privado: alojamento arrendado (quartos

arrendados em casas particulares; habitações arrendadas a particulares ou a agências profissionais); outros tipos de alojamento

privado (casa de férias; alojamento fornecido gratuitamente por familiares ou amigos); outro alojamento particular n.e.

Alojamento turístico privado - Entidade que oferece um número limitado de lugares, tanto a título oneroso, como a título

gratuito. Cada unidade de alojamento (quarto, habitação) é independente e pode ser ocupada por turistas, geralmente à

semana, à quinzena, ao fim de semana ou ao mês, ou pelos seus proprietários (neste último caso como segunda residência ou

casa de férias). Nota: incluem-se "quartos arrendados em casas particulares", "habitações arrendadas por particulares ou por

agências profissionais", "casa de férias", "alojamento fornecido gratuitamente por familiares e amigos".



Ambiente Habitual - O ambiente habitual de uma pessoa consiste na proximidade directa da sua residência, relativamente ao

seu local de trabalho e estudo, bem como a outros locais frequentemente visitados. As dimensões distância e frequência são

indissociáveis do conceito e abrangem, respectivamente, os locais situados perto do local de residência, embora possam ser

raramente visitados e os locais situados a uma distância considerável do local de residência (incluindo noutro país), visitados

com frequência (em média uma ou mais vezes por semana) e numa base rotineira. Nota: uma pessoa possui apenas um

ambiente habitual, aplicando-se o conceito tanto a nível do turismo interno como do turismo internacional.

Dormida - Permanência de um indivíduo num estabelecimento que fornece alojamento, por um período compreendido entre as 12

horas de um dia e as 12 horas do dia seguinte.
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Duração da viagem turística - Número de noites passadas pelo turista fora da residência habitual. Nota: se o número de noites

estiver compreendido entre 1 e 3 considera-se que se trata de uma viagem de curta duração; se for superior a 3 considera-se

que se trata de uma viagem de longa duração.

Estabelecimento hoteleiro - Estabelecimento cuja actividade principal consiste na prestação de serviços de alojamento e de

outros serviços acessórios ou de apoio, com ou sem fornecimento de refeições, mediante pagamento. Nota: os

estabelecimentos hoteleiros classificam-se em hotéis, pensões, pousadas, estalagens, motéis e hotéis-apartamentos

(aparthotéis); para fins estatísticos incluem-se ainda os aldeamentos turísticos e apartamentos turísticos.

Nível de instrução - Formação escolar adquirida na idade normal ou posteriormente. Para as pessoas que ainda estudam

considera-se o grau escolar imediatamente inferior ao que frequentam.



País de origem/Local de origem - Local onda a viagem tem inicio e que corresponde geralmente ao local de residência do

viajante.

País de residência - País no qual um indivíduo é considerado residente: 1) se possuir a sua habitação principal no território

económico desse país durante um período superior a um ano (12 meses); 2) se tiver vivido nesse país por um período mais

curto e pretenda regressar no prazo de 12 meses, com a intenção de aí se instalar, passando a ter nesse local a sua residência

principal. Nota: a residência de um indivíduo é determinada pela do agregado familiar à qual pertence e não pelo local de

trabalho, mesmo que atravesse a fronteira para trabalhar ou passe alguns períodos de tempo fora da sua residência. Incluem-

se, nesta situação, os trabalhadores de fronteira e sazonais e os estudantes.
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se, nesta situação, os trabalhadores de fronteira e sazonais e os estudantes.

Principal meio de transporte - Transporte utilizado para percorrer a maior distância da viagem, sendo que no caso de ser

diferente na ida e na volta, se opta pelo meio de transporte de ida.

Principal modo de alojamento utilizado para efeitos de turismo - O principal modo de alojamento utilizado é aquele onde se

regista o maior número de dormidas.

Turismo emissor - Actividades desenvolvidas pelos visitantes residentes, no âmbito de uma deslocação para fora do país de

referência (ou região), desde que fora do seu ambiente habitual.

Turismo interno - Actividades desenvolvidas pelos visitantes residentes no âmbito de uma deslocação no interior do país de

referência (ou região), desde que fora do seu ambiente habitual.



Turista - Visitante que permanece, pelo menos, uma noite num alojamento colectivo ou particular no lugar visitado.

Viagem organizada - Deslocação organizada, implicando o acordo antecipado de fornecimento de um conjunto de serviços de

viagem, incluindo no mínimo, transporte e/ou alojamento e outros serviços turísticos essenciais.

Viagem turística - Deslocação a um ou mais destinos turísticos, incluindo o regresso ao ponto de partida e abrangendo todo o

período de tempo durante o qual uma pessoa permanece fora do seu ambiente habitual.
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